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 Os nematoides das galhas (Meloidogyne spp.) afetam seriamente a produção de diversas culturas em todo 
o mundo.  Dentre esses, parasita uma série de fruteiras como o pessegueiro, o morangueiro 
e o quivi. Entre as táticas de manejo, a rotação de culturas com espécies vegetais más hospedeiras é uma das 

plantas sobre o nematoide. Dessa forma, foi objetivo desse trabalho, avaliar o efeito in vitro de exsudatos 
radiculares de aveia-preta (Avena strigosa)“comum” e milheto ( ) “BRS 1502” sobre a 
mortalidade de juvenis de segundo estagio (J2) de 

de vegetação, foram lavadas e centrifugadas a 3.500rpm por 25’ para obtenção dos exsudatos radiculares. A 
condução do bioteste foi realizada em placas de microtitulação, onde, em cada cavidade, foi depositado 20 µL de 
uma suspensão de água destilada contendo 32 ovos de  e 80 µL do exsudato radicular extraído, utilizando-

água destilada com a suspensão de J2 do nematoide. Decorrido 24h da incubação (25°C), cada repetição foi 
avaliada quanto a percentagem de mortalidade do nematoide.  Observou-se efeito nematicida dos extratos de aveia 
e milheto sobre em relação à testemunha (P<0,05), cujo percentual de mortalidade dos J2 foi de 94,4 a 
96,6%.


